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Nàquelle tempo, éinquantò 
Jesus falava aoa discipnlos 
de JY>áq, «o approximou um 
chefe da synagoga, ‘cham a
do Jairo, o qual, logo que 
o viu, prostrou-se aos seus
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pés,; o adorou-o; e começou 
u togar-lhe com instaneia 
que,’ entrasse em sua casa, 
porque a sua filha um ca, 
que tinha quasi doze annos, 
estava moribunda,—  «Minha 
filha, exclam ava elle, esfcâ 
naVfcxtremidade, talvez mor* 
ta a  esta hora; mas vinde 
ircipôr-lhe as maos para que 
elía sare e viva». Levantan 
do-se, o acompanhou Jesas  
seguido dos seus discípulos 
e de uma multidão que o 
comprimia.

Or/,no. meio da multidão 
tetava uma mulher que, ha* 
/ia doze annos,soffri^ de um 
fluxo do sangue. Tinha já  
soffrido muito ás mãos dos 
medico» o, tendo gasto todai 

rtuna, não alcança* 
ra'nenhum allivio; antes pe* 
lohvontrario se achava peior. 
Ouvindo, porém, íallar de 
Jesu s ,fveiu na multidão.por 
detraZyC tocou-lhe a fimhria 
dos vestidos. (1) «Porque,di
zia ella, si apenas lhe to
car os vestidos estarei cu 
rada». E  Jesus lhe disse: 
«Filha, tua fé te salvou.Vaò 
em paz,vC fica curada da tna;/ 
enfermidades. (2) |

Falava ainda Jesus,quando 
chegaram alguns da casa do

Nos campos
da actualidade

(Conclusão)
A SALVAÇÃ d a  f a m í l i a

Bem íconhacena os adversamos 
q ue. a m ulher pura é forte © um 
dos1 susteutaculos da fé, forte co
mo- aquefl&s heroinas que acom
panharam a Christo no caminho 
do ♦Calvario e destemeram os 
soldgdioa verdugos. E ’ a J e 
sus que pretendem .elles des
tronar, d©&tr°W id o  a m ulher, a 
Jesus que a féhabilitou na pes- 
sôa- d© M aria' f^ntissim a e con
fiou á m ulher, esse ente delica
do, a missão- nobre de form ar o 
coração do homem, a missão, do 
lar, a missão sacrosanta da cari
dade bem entendida, que não vá 
destruir a fé.

Para isso Deus lhe fizera apu* 
rado o sentimento: para que sen
tisse ella na própria, dór a der 
alheia, e, a imitação de Christo, 
espalhasse o bem num conselho, 
num jaffagò, num a dedicação,num 
bom-exemplo, nas graças dc uma 
ülma candidn.
f^ A qu i está a excelsitude da m u
lher, dignificada péla cruz de 
Jesus Christo 1 

E a M OCID AD E V 
«Ah L prorompe Jou berl, o in- 

auapiito Joubert, ca devoção^m-

chefe da synagoga, dizendo: 
«Tua filha está morta; por
que incom modas mais ao 
Mestre?» Mas Jesus, ouvin
do estas palavras, 'disse ao 
chefe da synagoga: «Não te
mas. Ciê sónreute e ella se* 
rá salva». (3) Não permittiu 
que ninguém o acompanhas' 
se, exoepto Pedro. Tiago e 
João, irmão de Thiago.Che
gando a casa do chefe da 
synagoga,encontrou a cheia  
de gente que fazia grande 
ruido, chorando, gritando 
e tocando flauta: Entrou e 
disse/lhes: «Porque vos per’ 
tubais e chorais ?* A moça 
não está morta,mas sim dor* 
mindo» .E  nra.nrsedelle,por  
que sabiam que ella estava 
morta.
0 Porem. Jesus, ordenando 
que sahissem todos, tomon 
opae e a mãe da moça, e 
os que o accompanhavam, 
entrou no quarto onde ella 
jazia e, tomando*a pela mão 
disseThe : «T alilha  citm i» , 
qu * quer dizer— moça. eu 
te ordeno, levanta*te».

Imn.ediata mente voltou* 
lhe a vida, levancou'Se e 
começou a andar, e todos 
ficaram possuidos de grítm 
de admiração. jj

Mandou depois que se lho 
desse de comer, e prohibiu 
severamente aos paes que 
contassem o que se tinha 
passado. Mas a noticia di* 
vulgcu se per todo , o paiz*

(1) Quanta bondade do Cora
ção de Je s u s ! Esta m ulher, eor-

belleza a alma, sobretudo a alma, 
dos jovens».

«Moços ! apostropha Lacordai- 
ré, longa carreira se vos autolha; 
mas si preferís a vida á justiça, 
si o pensamento da morte vos 
perturba, essa carreira, queideaee 
tão beila, cêdo ou tarde se ofyscu- 
recérá por fraquezas indignas de 
vós. Cidadãos, magistrados, solda
dos, tempo virá em que no des
prezo da ,  morto encontrareis o 
itni.co recurso para falardes e pro
cede rdes com aCerto; tempo virá 
em que não bastarão as v irtu 
des particulares pera resguarda
rem o homem/é necessaria então 
a; intrepidez da alm» que olha 
para o alto, acima deste inundo, 
depositando ali toda vida e toda 
fér>: -

O NOVO D E S P E R T A Ri
Mocidade em flôr desta terra 

hospitaleira, uma das cidades on- 
1 de se salvam a; glorias antigas 
das tradições da íam ilia brasiíer 

1 ra,— sabei que hoje uma brisa 
de amor á E greja  Catholica des- 

I perta n mocidade do mundo in
teiro para á crença. O lh a e : de 
todos os recantos surgem os po- 

I vos para um acontecimento rua- 
i rayilboso. Acodem moços cgtho- 

iiços organizados, aos ^railhar-e3, 
na França, na Âlleiaaoha, na

rida e cheia de^confusão â vista 
da sua enfermidade, rnereee da

tenda, deve ainda- commungar, 
para que se firm em os seus bons

parte de Jesus o tratam eíáe de propositos, e se fortaleça a sua 
filha. Ainda mais feliz por ter alma na pratica do bem e da vi?”

jagãJípro- 
i. Ocfota o

perseveraüo nos sentimentos de 
gratidão ao m edico da &çm -Uma 
e do seu co^po, ella é  para nós 
um modelo tanto mais digno 'de 
imitação, quanto mais viva é a 
sua fé, e mais profunda a 9ua 
humildade.

Diz se que ella era pagã, 
vavelmente de Cesaréa 
historiador Eusebio que em .me
mória do favor immenso qq© ti
nha recebido de Jesus,, maqdara 
ella eollocar, sobre a porta da 
sua casa, uma imagem do S^ va- 
dor, a Cujos pés estava uma m u 
lher, em attitude supplicantof to
cando-lhe a fim br ia dos vestidos. 
Eusebio acçreseenta ainda que- te
ve occasião de ver este monulínen• 
to e, na sua base, uma pl&nta 
ca ja  virtu de curava muitaá^en- 
ferm idades.Juliano Apóstata Ujian- 
dou quebrar este g ru p o  suh3ti-

tude
 -------- -JC  —-----------------------

EN C E R R A M EN T O  DO M EZ  DO
ROSÁRIO

Bella,, commovente, enternece- 
dora foi a cerimonia do encer
ramento do mez do santo Rosá
rio, realizada em nossa beila igre
ja  Matriz, e a noite d© terça fe i
ra ultim a.;

Grande, fervorosa é  a devoção 
qu© o nosso povo consagra a 
Virgem  Santíssima, e a prova 
evidente dessa devoção tiveraol a 
nós no decorrer dos dias desse, 
ditoso mez de Outubro, consagra
do a v irgem do Rosário; todas 
ás tardes a ^nossa vasta Matriz 
enchia-se de fieis que ali iam de-

eru um rico andor uma beila i- 
magem da Immaculada; a frente 
dessa procissão ia um grupo de 
anjinhos, no ceutro do qual um 
lindo anjo conduzia, em uma sal
va de prata, a beila corôa, com 
que ia ser coroada a imagem da 
SS. Virgem.

Essa beila procissão depois de 
haver dado volta a igrejá, subiu 
pelo centro da nave, indo atê o 
arco cruzeiro; onde, em uma me* 
za, collocaram as gentis F ilh a* 
de MaHa o andor da Virgem Im- 
macuíada, por essa occasião o 
nosso revd. Vigário, P. José Ma
ria Monteiro pronunciou um eío- 
nunte sermão èm que, upoz por 
em evidência as excellenoias da 
devoção do Santo Ro^ario, apre
sentou á Yfirgem Santíssima do 
Rosário as ultim as homonageufí 
que, nesse ditoso mez a ella de
dicado, apresensentava-lhe o po
vo ytuano; em seguido foi feito

por ftos pés de M aria Santiss^rra; °. acto. .de consagração a Santi«
sima Virgem. Finda essa cerimo*

tg imagem, recolhidos peloscbris1 j louvores e im plora: lhe graças, 
tãos, eram ainda conservadoíí n<» tivesse com fecho uma verda-
Se?tr,^6̂ ^ )0’ - $* D?  ,deira apotheose, uma verdadeira

demoustração de granda fervor(2) Q u e a rg u stin  não h u i a  de*
ser a deste pae ! íillkd' cStá
morta, e Jesus lhe disse ; «Não 
temas. Crê sómente e ella será 
salva !— Em  face dos nossos m or
tos queridos, sómente a fé póde

, 1 jiUuminada, teve lugar o solem-

da devoção do povo ytuano para 
com a Santissiina Virgem . *E as
sim foi.

Terça-feira, 3 do corrente, ás 
7 horas, estando a no»sa Matriz

~ * ,as homenagens do seu puro e . a
tumdo-o pela sua própria estatua L lnto aill0r Hlial, e justo «ra q u e i 'l ia . procedeu 9- . T̂  • a benzimen-
que tambem, foi derrubada^por Lsses diaa tão ditosos desse ditoso j to da* rosas’ P ledosa lembrança
um raio. Finalm ente, gozópleuo, mez em que todas as tardes o ! ?7ue def’° ls laK  08 devoios da 
confirma a narração de Eusebio j p0V0 accorria «aos pés da s u a e - j y ir^em levac Pflra as suas casaa 
attestando que os fra g m é n t-f áes-1 xcelsa Soberana para entoar-lhe l ^ ,n0 #/ata « .  dü<» recordado 
x •• 1 idesses ditosos dia.4 do Santo Ro

sário. Em  seguida prooedou o 
revrno- P. José Maria Monteiro 
a coroação. de M aria Santíssima, 
tendo antes proferido um bellis- 
simo discurso allusivo a ea9e 
acto; ao ser eoaroada a imagem 
da Im m aculad um gentil g ru 
po de mimosas criancinhas a ti
rou sobre ella punhadas de pé
talas de rosas.

Como se vê, simplesmente to
cante e commovedora foi a ceri
monia do encerramente do msz 
do Santo Rosário e a Santissim * 
Virgem  ha-de estar contente,satis
feito, com os seus piedosas e de
votos filhos quó tão bem soube
ram  demonstrar-lhe todo o seu 
grande amor.

Parabéns, pois, ao catholico /

não morrem, dormem apenas, pa
ra despeitar no seio de Deus. ne encerramento do nez do San 

to Rosário, cerimonia essa que 
(2) Porque ordena Jesus que i vealizou-se apoz as devoções quo- 

Sfe dê de comer a esta moça desse mez.
pouco resuscitada pela sua onv j Apoz a benção do SS. Sacrn- 
nipotência e misericórdia ? Para j m^nto sahiu do Baptisterio uma 
indicar que a  peccndor resusci J Hncia procissão, fomnada pelas,

meninas —Pagene do SS. Sacra-tado para a graça, deve a in d a1
alimentar-se, qne depois de ter 
recebido o sacramento da Peni

mento—  e F ilhas cíe M aria, e 
na qual era por estas conduzida

Suissa, em Portugal, nos Estados ., ^
Uuidos, na Italia. 0  Congrèsso fĉ rorio- E  recuaram... E  suas co
da juventude catholica da Belgi- rôhS rolf am, Para “ mRre-* Só ô * 
ca constituiu o ánri(f findo u m a iear‘!m J  a cor^a Fapa e
consagração - verdadeira. as dos soberanes que hoje lhe

À mocidade acorda para o bem. ^conhecem  a soberania moral no 
0  bem não envergonha. Só o mal j 0̂Cle(I.ade. 0  Papa continua so- 
é vergonhoso. E não teme a ju- j 
yentucle confessar publicamente 
a sua convicção catholica. pro- 
dromo bemfazejo de um resur- 
gimenio fagueiro. Não escolhe 
ella o iác.l partido das capitu
lações inccufessaveis. Prefere o 
partido de caracter—a cruz de 
Jesus Christo.

Üma peregrinação : enorme de

çoando e sendo abençoado pelas 
multidões que acorrem de todos 
os paizes, como S. Paulo a ver 
S. Pedro, o vigário d© Jesus Chris
to.

«Desse da tua cruz»,— hão de 
rosnar-lhe «ainda os inimigos, co
mo um dia os Judeus rosnaram 
com sarcusmo a Christo no Cal 

rapazes universitários da Áustria j vario. Cuidavam elles que Jesus 
fôra ha dias em demanda da Ci-| morto estivesse para sempre ven* 
dade Eterna lu crar as indulgen- j cido. Illusão! Jesus desceu da 
cia do Anno Santo e breve ali [cruz. Desceu e desce até hoje pa* 
êstara a Mocidade Catholica da '*** o meio dos povos nos sacrarios
Itelia. Que vão ver ali em Ro
ma ?^Um quadro su b lim e : Mo
desto auCião, branco no arminho 
nas cãs e das vestes, o represen
tante de Jesus Christo, homena
geado pelo mundo inteiro con
temporâneo, como si fôra a ve
neração prestada ao representan
te universal do direito contra a 
força, ao representante do bem 
contra o mal. ao representante 
da autoridade e da paz contra 
os princípios dissolvente da anar- 
chia e da desordem. Os reisqu i- 
zerarn um dia derrubar lhe o

é nas praças pubiicas. Penetiou 
e penetra os lares, adorado, aqui 
e alhures, de grandes e peque
nos. Desceu da cruz, e peia Eu- 
charistia baixa diariam ente ao 
coração dos hu mi ides ou dos reis, 
do.s santos ou dos martyres, dos 
peccadores convertendo-os ou deB 
miseráveis consolaDdo-os.

Srs ! O invraortal cathobco 
Garcia Moreno, atravessado do 
punhal incrédulo o coração,pro
nunciou‘antes de exp irar : «Mor- 
io  mas Deus não m orre!»

Disse bem; Deus não m orre i

A semente se esconde por momen 
tos, mas depois germina, frou- 
deia, floresce e se desdobra em 
fruetos. Deus não m orre ! 0  sol 
parece m orrer no accaso, mas o 
mundo não entra em eterna es
curidão da noite...

Continua a irradiar... Assim 
hão de ser vencidas as trevas da 
iniqüidade; não pelo « odio, mas 
pela oração; não pelo mal, mas 
pekqbeneficio; não pelas rneis sub
versivos, mas pela contribuição 
da oraem para a p^z universal.

Assim como oschristãos no ara- 
phithee.tro de Rema deram o 
sangue em defesa de Jesus Chris 
to e não transigiram  com o pa
ganismo ambiente que intentava 
m acular- hes o coração, sejamos 
assim nós, chris tãos contemporâ
neos, no meio |d© torvelinho da 
paganização que referve, cheios 
de victoriosa intrepidez- 

Salve, terra brasileira, pátria 
de soldados de Jesus Christo, rei- 
im m ortai des séculos [i 

Salve, Itú , terra  de bravos, de> 
artistas, de poetas, de patriotas* 
de almas afogueadas de fé, de 
esperança, de ideal. Amas a J e 
sus- Pois Jesus, é a grande solu
ção dés poblemas que se agitam  
no campo da actualidade.

Deo Gratias.
P. Arm ando Guerr*$zi



A g g i D B Í l T p À O

v x r \

Não ae deacuide. Qualquer ftf- 
fecçio do peito ou pulmões 
por maia leve que parece, pode 
conduzir a pneumonia ou ou
tras doenças graves e custosas. 
Tome immediatamente Emul* 
•ão de Sco tt, por mais de meio 
século a preparação preferida 
que sana e fortifica o aparelho 
respiratório e fortalece todo o 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

O  f*+ sc * grtm de sm hr m a is ba ra to ,

ceesario* para effectuar es
sa doligencia; a Guarda Na
cional era formada por pes
soa» residentes 110 proprio 
distiicto ou villa, lavrado' 
res, artífices; annualmente 
o C a p itã o -m ó r  procedia o 
arrolamento das pessoas nas 
eondiçóes de serem alista
das e as  dividia e u tr e  a s  di*

tanto, dos seus ministro, ©m to r  
no doa grandes problemas da nos’ 
sa nacior i coração
de Bispo o*de t rasileiro, exultou 
© aqui estamos para rendar na 
pessoa do v. exc. as nossas ho
menagens ao Exercito, que,, por 
partirem  de um prelado, encane* 
cido em annos e fudiga?, não dei
xam de ser menos vibrantes e 
menos sinceras. De faeto, o E x e r
cito e o Padre têm aido sempre 

v e rsa s  c o m p a n h ia s  da G u a r - . bons compauheiros nas hovas a* 
da d a  v i l la  de m a  ju r is d ic -(g u d ^ s  da no9?e vida como nação.

povc de Y té  pela sua fervor* 
ea devoção a Santíssima Virgem  
e qu e a aevoção ao seu santo 
Rosário se espalhe, se diffnnda 
cada vez mais no seio do nosso 
povo, e que possamos nós, como 
o hespanhol, crente e fervoroso, 
cantar tambem, cheio de fé e de 
enthusiasmo:

Ab contas1 do meu Rosário 
São balas de atilharia,
C om  ellas venço a Sat°n ,
Com ellas louvo 0 Maria.

- N. F.

Chronicas
DOutrora

DOCUM ENTOS IN TERESSA N 
T E S

Officio mo Ju iz  Ordinário deter- 
m inando o m odo pêlo  qual se
rá  punida a escolta que dei, 
x ar escapar pretos.

«Havendo remetido a es
te Quartel General o Juiz  
Ordinário da Villa de Mo- 
gy das Cruzes 0 prezo Flo-  
rentino Dias Pedrozo, con
duzido por Antcnio Lopes 
Cardoso e Tgnacio Joió  do 
Jesus, estes o deixarão fu
gir em caminho:Em conse
qüência pois de hum tal 
delicfco lhes mandei assen
tar  P raça  de soldado ro  Re
gimento de Caçadoçes da 
P ra ç a  de Santos, e 0 mes
mo mandarei fazer para o 
futuro a todos aquelles que 
sendo encarregados de es
coltarem prezos não porem 
a maior vigilancia e cuida
do na «ua aegurança.O que 
participo a Vossa Mercê pa* 
ra sua inteligência e para 
que faça constar 0 referido 
a>s pessoas que daqui em 
deante se houverem de se 
encarregar taes deligencias, 
Deos guarde a Vossa Mer
cê. Quartel General de S. 
Paulo aos quatro de Junho  
de mil oitocentos e deze
nove-João Carlos Augusto- 
Oyenhausen».

Quando o J u iz  Ordinário 
ou qualquer outra auctori- 
dade tinha que remeter a 
S. Paulo, ou a outra Villa, 
algum prezo,requisitava do 
Commandante da Guaida 
Nacional da sua Viíla cs  
£i;sid&» à tth *  zuilicia ne-

ç&o; sã o  a  e s s e s  g u a r d a s  
q u e  se  r e fe r e  o o fiic io  do 
C a p it ã o - G e n e r a l .

N o s d ia s  de g r a n d e s  fe** 
ta s , ta *d  co m o  C o rp o  de 
D e u s , a u n i v e r s a r io  do R e i  
e  a lg u m a s  o u tr a s ,  a  G u a r 
d a N a c io n a l e r a  c h a m a d a  e 
fo r m a r a  em  v is to s a  p a ra d a .

D a v a -s e  ta m b e m  a s  v ezes 
o fa c to  d e s e r  a lg u m  g u a r 
d a n a c io n a l  e le i t o r  e  p e r te n 
c e r  a p a r t id o  c o n t r a r io  ao  
do se u  'c o m m a o d a n te ,  e n tã o  
e s fe , p a r a  a n u la r  o v o to  d e s ’ J 
se  seu  íd v e r s a r io ,  Jq u a n d o  
e r a  d ia  de a lg u m a  e le iç ã o ,  
c h a m a v a -o  e o  in c u m b ia  de 
le v a r  u m  o fff ic io , a s  v^zes 
de n u l la  im p o r tâ n c ia ,  a lg u * 
m a  d as v i l la s  v iz in h a s  e  as* 
s im , n o  d ia  d a  e le iç ã o  esse  
g u a rd a  a c h a v a ’»© a n s e n te  
da v i lla  0 n ão  p o d ia  c o m 
p a r e c e r  a  e le iç ã o .

P a r a  o s . c a r g r s  de co ra - 
m a n d a n te  e o ff ic ia e s  da 
G u a r d a  N a c io n a l  e r a m . e s 
c o lh id a s  a s  p e s*o a s  rn a is  dis* 
t i n c t a s  e de m a io r  p r e s t ig io  
n o  lu ga-r.

F. Nardy F ilho

-------

Chamando a moci 
dade aos quartéis

A resposta do cardeal Arcover 
de ao appello do general Mtn- 
no Barreto.
Em  resposta ao appelb que 

lhe foi dirigido, pelo sr. general 
Toão de ^Deus Menna Barreto, 
coDiraandante da I a. Região Mi
litar e I a. Divisão te tE íé y c i to ,  
aua* eminencia o sr. cardeal Joa 
quim  Arcoveode, arcebispo do 
Rio de. Janeiro, dirigiu áquelle 
chefe m ilita r  a seguirqe carta

A Espada'e a Crnz jamais mos* 
traram  irrom patibilidade na de* 
fesa êa Patvia.

Irmãos? no passado, têm de ser 
irmãos no presente e no futuro. 
Por isso, mais uma razão nós te’ 
mos para dizer quanto é ligiti* 
ma a aspiração de v. exc. em- 
quanto ao momentos© assumpto 
de au xiliar 0 E xercito  brasileiro 
no serviço do recrutamento.

0  clero da ‘ uossa terra, sobre 
estar prompto a todos os saeri* 
ficios, não deixará, por certo, de 
prestar mais e9te serviço de t r r  
balhar pela grandeza de Exerci* 
to Nacional.

Deus guarde v. exc.* illmo. e 
exmo. sr. general João de Deus 
Menna Barreto, dd. commandan* 
te da Prim eira Região M ilitar.— 
Rio de Janeiro. Palacio São Joa* 
quim , 19 d© outubro de 1925.—  
d, Card, arcebispo.
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Trabalhos Executados Oun P ic c h fo  e
PREÇ O S M ODICOS— Rua do Commercio, 96— Y T U
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Luiz Pauftto— Maria José de 
Anjelo.

Que N. Senhor 03 '-bedçôe e ve* 
jam jos fllhos de seus filhos até a 
3 a© 4.a geração.

Notas e Noticias
PROCISSÃO DO ROSA RIO 

Por motivo da oh uva que 
cahiu domingo ultimo so
bre esta cidade deixou da 
sa-hir, con fcrae  fôra annun- 
ciado, a procissão de N. S. 
do Roaario.

MOVIMENTO RELIGIOSO
EXPO SIÇÃO  DO S a NTIS-  

rilKO
lereja Matriz  

8 de Novembro d© I92õ  
Apoz a missa das 7 horas 

a exposição, e o encerramen* 
to as 7 horas da noite com 
a recitação do terço, ladai* 
nha, procissão Eucharistica  
© benção com o SS. Sacra* 
mento.

CIRCULO CATHOLICO  
Sessão masculina 

Aviso 
amanhã

P rim iira  Communhio
Realizou-?© domingo ultimo, ás 

7|horus, na igre ja Matriz a beila 
cerimonia da 1*. Communhão de 
um grupo de meninos e meninas 
das aulas de catecismo dessa i* 
g rtja .

A : 19 horas teve lugar a solem- 
ne e tocante cerimonia da reno
vação das promessas do Bapfismo, 
pelos néocommuLigantes, tendo 
por essa occasião o nosso dedica
do vigário P. Josó M aria Mon
teiro feito um bello ^sermão rt- 
f*rente u esse acto,

Finados
Não obstante a chuva pertínaz 

que cahiu durante todo o dia, 
foi grande a romaria de fieis ao 
Cemiterio no dia de JFinados;

As 9 horas da manhã foi ce
lebrada missa na Capella do Ce

o

realmente «A Pia União»,reinam- 
do entre todas o espirito da pa* 
de caridade.

Para longe de nós a discórdia, 
verdadeira sizania q ue demonio 
•spalha numa parochia.

S. Casa
Movimento da Sauta Ca

sa de Misericórdia duranta 
•►mez de Outubro de 1925.

Existiam  em tratamento  
60 doentes, sendo: 34 ho
mens e 26 mulheres.

Entraram  í7  ; 34 in,meni 
e 13 mulheres,

íSahiram curados 43 : 32 
homens e 11 mulheres.

Falleceram 4. : 1 homem 
e S mulheres.

Os fallecidoe são:
Joaquim Messias, Maria 

Jesuina, Maria da Concsi* 
ção, Maria de Arruda e um 
fsto do sexo masculino.

9 Pharmacia  
Receitas aviadas 410.

Curativos 
Em  homens ã98
Era mulheres »1C9

Total

i cs si?. Irmãos que raherio, tsndo nessa occasião c 
a, as e i [2 da tardè 1 uosso i“c*nsavel Vige rio'^proíeri 

ha vera reunião. do um tocante ^ a o ,q u e  arran
O secretario

cou lagrimas da^grande tssisten 
cia, relembrando que ali, naqu©l-

ÀPOÍTOI a nrt h a  n r s n i n  ls lugar sa§ rado' iamos visitarosA rO sTO LA D O  DA ORAÇAO nossos entes queridos que daqui
.bexta feira próxim a, lo  do cor- ee foram para D£0 mais voltar v ..u UTmifuw u« a Scuc

Je^u! a^Hora ^  ^  *  qUÔ tQDí bem nós outros? talvez J tal desta cidade durante o

Injecçõ©» 
Em  homens 
Em  mulheres

#07

210

rente será celebrada no Santuario 
oo6 uau+w , Q1» ..,u m a m k sa  por todos os zeladores 

<Áo .'no3sô coração smantissimo \ zeiadoras e associados fellecido. 
de Deus, e da P atna, não podia f
ser indifferente o òfficio de v.exc. j -DNGREGAÇÃO M ARI ANA

i  . • P I IA  n r r , A rrr  r lr t  T o -x r-m r.  c -*  P  T 11•em que, a par da justiça feita

em um fu tu ro  não remoto, vi- 
XT • ci a c , riamos habitar essa sombria e
Na 3.a bexta feira, 20 do c o r  (quieta paiagem  e ali aguardar

as visitas e as ora,ões desses a 
quem tanto quizeramos neste 
m undo.

ao virtuoáo, benemerito e patrio
ta cléro nacional em todas as 
manifestações nobres da vida do 
nosso paiz, v- exc. reconhece o 
seu álto prestigio de modo a in
fluir decisivamente na orienta
ção da familia bras leira, em pro* 
veito de elevados idea s, • parti* 
cularmente do sorteio militar a 
que como v. exc- confessa com 
sua reconhecida autoridade, tan
tos serviços e relevantas já  pres
tou.

Nesse ramo do serviço publi
co, como de resto em todos os 
demais o clero brasileiro tem si*

])e  ordem do re-vmci. sr. P.Di 
recfcor aviso a todos *os Congre
gados e Candidatos a comparece* 
rem no prexim o sabbado %dia 14. 
para a reunião e pagamento das 
mensalidades, fitas, livroí etc. c 
domingo dia 15, missa e "commu 
nhão geral de iodos os congrega’ 
dos- Todos devem trazer os seus 
distinctivos na reunião e 
m unhâoe os cartões de 
cimento.

O secretario

na eonr 
eompare*

CIRCULO CATHOLICO  
Sessão feminina 

De ordem do rev. sr. P.
do sempre u l u  companheiro fide- j Direcfcor aviso as cárisaiman
lissimo e, sem duvida, bra  dos 
melhores elementos do progresso, 
da elevação moral e civica do 
nosso povo, m uito amado. Tanto 
aue não ha incidente historico 
de certa nomeada que a elle náo 
esteja ligado, sempre com o mais 
santo desitereese e com a mais 
nobre d is abnegações. Tem, pois, 
r .  exc, muita raeão em di*er 
qu® a pai ria nfco tem melhorei 
servidores do que oa nossos sa
cerdotes, porque ainda hoje o 
melhor nsodo de servir o torrão 
idolatrado é servir a pgTeja. -  

Cem lâo justas e tão bcas ex 
piesscts de y exc., ácerca da 
ic li k r ie é tê e  4a JEgrtja j .  jpor-

irmãs que a reunião menáal 
terá lugar no dia 9 do cor
rente, ás õ 1[2 da tarde,

A secretaria

Movimento Parochíai
CASAMENTOS

Depois de terem se confessado 
efeito  uma fervorosacoinmuühão, 
receberam o Sacramento do Ma‘ 
trimoriio:

F.olicio Fagundes —■ P eo lin d a ;

Filhas do Maria do Ex- 
tornato S. José

No dia 25 de Outubro uma en* 
omtadora festa ee reatizou na Ca- 
pella do «Externato».

Presentes todas as moças da 
«Pia União» abriu a sessão a m ui' 
to digaa Directora, a Irm ã Esta- 
nislau» que de ha muito, côm co
ração de mãe, vem trabalhando 
n t  formação do caracter das mo 
ças ituanas; O Revmo. P. José 
Masset, D irector da mesma asso
ciação, com a voz auctorisada de 
s©u longo e fecundo sacerdocio, 
falou aos presentes ‘da devoção a 
Maria Santigeima como um pe
nhor de salvação. Encerrada a ses* 
são, houve recepção de novas as* 
Fociadaa Receberam a fitai azul 
Ignacia Oliveira, Benedicta Gal- 
vão, Margarida Alves Camargo.

L u tm  C ii dara e Thdreza Cal- 
t dara.

Receberam >a fita verde : Hele* 
na Froun, Geralda Modesto.Maria 
Gonçalves, Thereza Crais. Que 
esta PiaJU m ão cresça sempre ca’ 
da vez mais. para gáudio de noa* 
?a Parochia e maior gloria de 
Deus.

Às outnas Pias Uniões— do Bom
M aria Feras,

Nice de mo Areona- 
benia.

i Jesus e da Matriz, saedam a sua 
Páscoa Li* irm ã mais velha, e fazem votos 

| para que as fcres awociaçõee^ejapa'

Total 
Donativos 

Srs. Joeé Paschoal Tra- 
bacchi deu 2 galinhas e Vir* 
gilio Danna ama lei toa.

Agencia Postal
O ruovimento da Ageúcia Pos-

mez
findo, foi o seguinte:

Malas enfcredas—449; expedi’ 
das— 639; em transito 62.

Correspondência expedidor C ar 
tas 11130.

Carta Bilhetes— 252; Bilhetes 
simples 175;

Manúscriptos— 2, Amostras—2 
Impressos— 1 .086, Jornaes.i 3543;

Correspondência recebida: C a r 
las — 12958;

Oarlvâs Bilhetes— 109, Bilhetes 
simples -,131.

Manuscriplofi 2 . Amostras— S, 
Impressos— 2384, Jornaes, 12374, 

Registrados expedidos: sem va‘ 
lor— 1176, com Valor, 121, na in r 
portancia de Rs. 5:744$965.

Registrado Jrecebido: Jsem valor 
1109, com valor 345, na im- 
psrtacia de R 3. 29:594$840.

Im portância de vales emitidos: 
10:7021600.

Importância de vales pagos; 
7:227$600*

Venda d sellos 3:o75$ 320. 
Saldo recolhido á  Administra

ção: 2:235$4*7

Matadouro
O movimento do Matadouro 

Municipal durante 0 mez findo 
foi 0 seguinte:

Rezes abatidas 222
V i te lios » 2
Porcos abatidos 115

» em deposito 140
A renda do mez foi de Rs, 

3:064$000*

Mercado
À renda do Mercado Munici* 

al, durante 0 mez findo, foi de 
510*000



FEDERÀÇAO

C em iterio
A renda do Cemiterio M uni

cipal durante o mez de O utu
bro foi de Rs, 459$000

Saneamento dos corre* 
gos

Encontra'se nesta cidade o dr. 
Engenheiro Sanitario, deste dis- 
tricto, que aqui vefo afim de i- 
n iciar os trabalhos de saneamen
to dos corregos Brochado, Taboão 
j^G uarahú.

Necrotério
|pá se encontra concluido o Ne

crotério que a P refeitu ra mandou 
construir no Cemiterio M unici
pal

Represa do Braiaiá
Vae bem adeantcda, devendo 

ficar concluida dentro de poucos

A exma. tam ilia do finado a- 
presenta a Federação os seus sen 
timentos de pezar.

wamÊmmmÊBÊÊÊÊÊÊÊaÊÊsm ŝ
Obituario

Outubro.— Dia 19, Ede
ma,f.a de Gabriel Groff,com 
2 annos, ituana; Anna Ma
ria de Jesus, com 40 annos, 
casada, brasileira. Dia 20, 
Josè, f. de Alexandre Toch* 
ton, com minutos de vida, 
Dia 21, Gillo, f. de Nicola 
Landolpho, com 5 mezes, i- 
tuano. Dia 22, 1 foto, f. de 
Francisco Vasques. Dia 24, 
(Jlysts, f. de Miguel Alves 
de Arruda, com 7 dias; A- 
velino Amaro Fonseca, com 

dias, a nova repreza que a Pre-'26 annos, solteiro, ituano. 
feitura está construindo no Braia- Dia 25, Apparecida. f.a de 
iá, para a barragem desse manam Nicola Pompeu, com 2  me* 
ciai; esse serviço está sendo feito! 769 itua;:a; ,T0seph9 ,f.a 'de 
com todo cuidado e solidez, afim . ,. . A *
de se evitar, como já aconteceu, I A PPohn an°  dos ^amos C° ai 
ir elle a quebrar-ss antejo ati- J *■ tinno, ituana: Pedro Ma* 
gmento das aguas nae estações ‘ nuel do Nascimento com 62 
huvosaj. ______ |annos, oauado, de Parna*
IMPOSTO DE CÀFEEIRO Ei^y^a. Dia '26, Roberto, f.

VIAÇÃO R U R A L  t d e C o n ra d o  Possati, çò m  2 9  
F in d ree terçe feira próxima, j dias, ituano; Joaquim, f. de 

10 do corrente, o prazo ‘para o 
pagamento, sem m ulta, dos im. 
postos sobre cafeeiros e viação 
ru ral, findo esse prazo será a co
brança dos mesmos feita com 
n?ais 15 °i° de mnlta-

JLT

JU R Y
Pelo meritissimo Dr. Juic^de 

D ireito foi designado o dia’ 23 
do corrente para a installação da

Ignacio Rodrigues, com 11 
annos, mineiro; JoaquimMea' 
eias,com 7 0  annos, solteiro, 
de Porte Feliz. Dia 27,Fran* 
celina^Rodrigues.com 34 an
nos, casada, ituana. Dia 28, 
Maria Anna de“Arruda,eom  
37 annos, casada,ituana.Dia 
29, i feto, f. de José Galvào

quarta *essão do Ju ry  do correu d e  A r a u jo ,D ia  3 0 , 1 fe to , f. 
te anno; nessa sessão serão su b *'d e  V i c t a l i n a  C o n c e iç ã o , 
mettidos a julgrm ento os proces
sos em que são réos i Benedicto 
Pereira de Toledo a Braulio de
Oliveira. Cosinbçira

allecimentos
ingo ultimo, ás 2.45 da 
eutregou sua alma ao. 

r,|a veneranda ejestim ada' 
sra. D. CaTolina Candida de Ma ' c io  n. 
cedo. j

A finada, que gozava nesta c i
dade de geral estima, contava 80 
annos de edade, c fôra casada 
com o finado sr. João ;Baptista 
de Macedo e desse seu consorcio 
deixa os seguintes filhos, ainda 
vivos» A rthu r, Luiz, Mario, Ro- 
salina. Herminia, Alzira e Ju li- 
eta Macedo, fallecidos Alberto e 
Maria.

Pertencia a veneranda finada 
a antiga e distincta familin ytua* 
na, pois, era filha do veiho e es' 
tirnado ytuano José Custodio ^Le
me.

Senhora piedosa, caritativa, a 
todos recebendo e tratando com 
carinho, soubo conquistar a esti
ma geral, a mãe carinhosa e ©- 
xem plar soube educar a sua pro
le no caminho recto da virtude 
e do bem.

Ao seu sahimento fúnebre,que 
realizou se nesse mesmo dia ás 
16 horas, compareceu grande m r 
mero de pessoas de todas as classes 
da nossa sociedade.

Pelo eterno descanço da alma 
dessa veneranda senhora foi hoje 
as 7 horas, celebrada com grande 
assistência, missa de 7o dia na i- 
greja da V. O, T. de S. Francis] 
eo.

A exma. familia enluctada a 
presentamos os nossos sinceros 
.sentimentos de pezar, pedindo a 
Deus que a conforte nesse ru d e 1 
golpe que acaba de feriha.

— Noticias vindas de S.Paulo 
trouxeram-nos a|infausia noticia 
de haver ali fallecido o estima
do moço sr. Francisco de A rru  
da Moraes.

O finado que contava nesta 
cidade com um grande circulo 
de amigos e admiradores doe 
seus bellos dotes de coração, era 
casado com a exma- sra. d. Jorde- 
lina Rodrigues de Arrnda, filha 
do nosso prezado amigo sr. los<*
Affoneo de Moraes. i

P re c isa se  
d e  Muma 

! derpeiá e ladô para ir em 
18 .  Paulo. ,

Ordlenado : 150$000-  
Tratar a rua dò Commer* 

1 2 8 .

Casa dç alügüçl
E S  LA Ç A O D E C A R D Y .A L

Aluga se duas novas, em optimo 
ponto para loja de fazendas, visto 
não existir nenhuma neste bair
ro.

Vende-se ou aluga-se tambem 
uma bem montada officina de 
ferreiro, possuindo um bom stock 
de materiaes.

Ver e tra tar com o seu p rop ri 
tario— José Rodrigues Cardial 
Ou em Y tú  com o sr‘ PM artini.

Õffçpççç-s? K k t
deira e engotnmadeira.

Rua Joaquim Borges, 40. 
Ottilia Leite de B arros

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

Padre Justino Maria Lombardi
O Apostolado da Oração faz celebrar na sexta, 

feira, 13 do corrente, a miesa do 30.o dia do falle- 
cimento do venerando sacerdote

Padre Justino Maria Lombardi
P a ra  esse acto sâo convidados todos os Zeladores, 

ZeJadoras e demais meaibro9 do Apostolado.

Sernenfçs
dç algodão

Expurgadas para planta, para 
prompta entrega, procurem  com  
F .F . de Toledo, a R ua do , C oar 
m ercio 9i-YTÚ\

Edital de l.a praça
O D outor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Ju iz  dè D i
reito nesta Comarca de Y tú , 
etc.
Faço saber *cs que o presen

te edital, com prazo de vinte 
dias, virem, que o officfal de 
justiça Joaquim  de A rruda, ser
vindo de porteiro dos auditorios 
ou quem suas vozes fizer, ha 
de trazer a publico pregão de 
venda e arrem atação áquem mais 
cUr e maior lanço offerecer, em 
o dia 17 do proxim o mez dei 
Nevembro, á3 dozeahoras.a porta 
da Cadêa Publica detta cidade' 
o prédio n.° 9, situa-do á rua 
Barâo de Itahym , desta cida- 
com fcras frestas de frente, con 
írontando do lado de cima cóm 
predio da fam ilia M esquita, do 
lado de baixo com Lu iz Gonza
ga Novelli e nos fundos com 
Josè Sim eira, penhorado aos her
deiros da finada D. LAnna Can- 
dida de Camarg# para paga
mento á credora hypotheoaria 
D. M aria Euphrosina da Fonse 
ca Ferraz na quantia dc Re- 
3:300$000, sendo a sua avaliação 
Rs. 4:000$000. E  quem no mes
mo quizer lançar, compareça no 
dia logar e hora ácim a decla 
rados E  para que chegue a 
notieia de todos a quem inte
ressar possa, se passon o presen
te, "iue será affixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nes
ta cidade de Y tú , aos 27 de
O utubro de 1925. E n  Leobaldo 
Fonseca, escrivão o escrevi: (a) 
Frederico Boberto de Azevedo
Marque*.________________________

Edital de La praça

(2K)00$000J. Um pequeno sitio 
no mesmo bairro, com dois a Is
queiros de terras, mais ou me
nos, duas casinhas em máu es
tado e diyindiodo por todos os 
lados com Q uirino Nobrega, a- 
valiado por ♦ m conto de reis 
(1:000$000). E  para que chegue 
ao conhecimento de todos, m an
dei expedir o presente, que será 
affixado e publicado, na fórma 
da loi. Y tú , 3 de N o v e m b ro  de 
1925. Eu, Antonio da Costa P i
nho, escrivão, â escrevi (a) Fre 
derico Roberto de Azevedo Mar-

Máo hálito Diges
tões Difficeis

P i LPITAÇÕES 
—GAZES—

Pilulas do
ABBAOE

MOSS
Ágts. gaes, S, P. C. L  
Queirox’ R io.S Paulo 
Fabricantes: Heinzel* 
mann,<fc Cia. Rio d t  
Janeiro.

r i S f i O  C K E O S O T i & O
X» Ĥ.dWACCUTiCO
.  e c m iu ic o  .

JQAQ f>A ÍV J n  5 JLUCIW
A U T O * DO

E L ix r  de  r ío o ü e n á

í :

íl

l tD o o m o so  lo m e e  i *—      ‘ #RÉCONSmiKNTE oe 
e.v£c#ico

l/ENDE-SE A casa da 
rua 7 de 

Setembro n. 64 e aluga^e  
um optimo salão a rua do 
Çommercío u. 123.

Trata-se na meeoia.

A D V O CACIA
í *

I Dr l^anoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercíal, redige «s- 

I cripturas de venda e compra, de hypothecas, 
j de parceria agriccla, de empreitadas e de 

outros contractos ,e encanega 'se  de outroi  
negocios concernentes á advocaeia

81 C -Y T U

p r o f u n d o  
u a  m e m ó r i a  g u a r d e  e s t e s  tre.z 

c o n g e l h o s  i m p o f t a n t i s s I r n o a

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Ju iz  de D i
reito desta Comarca de Y 'ú , 
etc.
Faço saber aos que o presen-j 

te edital virem, que no dia 21 
do cor:ente, ao meio dia, em 
frente ao edifício da Oádêia pu 
blica desta cidade, o porteiro 
dos audiiorios, ou quem suas 
vezes fizer, trará  á praça p u 
blica de venda e arrem atação c 
venderá r a fequem mais dór e 
maior lançq offerecer, não in
ferior á avaliação, os immoveis 
abaixo descriptos o penhorados 
a Benedieta Silvana Bobrinha, 
no executivo cambial que lhe 
move Thomé Gomes de Almei 
da, a saber riaco alquefrop e 
uma qu arta  d© terras, no bair
ro do Porunduva, deste muni 
cipjo. confrontando de um lado 
com a estrada ; de .Porto Feliz, j 
de outro com a fam ilia Nobre
ga, de outro com a viuva de 
Miguel Gonzales Soriano. • de 
outro com Jacob G uilger, ava
liado por dois contos de réis

Lembre-se sempre que existe apenas 
urr.a C A F IA S P IR IN A  e que cila
é incomparável antidoto contra toda 
a especie de dôrcs c contra as conse
qüências dos a b u so s  alcoholicos c 
excessos de trabalho mental. Levanta 
as forças, allivia a* dúces c não affecu 
o coração.

Verifique sempre para 
a sua completa segu
rança, se a caixinha 
que contem o tubo 
traz o Sei Io A m areüo  
de G aran ti a com a 
C ru* B áycr que é o 
signal de legitimidade 
da C afiaapirina.

P e ç a  sem pre 4<C n v e Io p p «  

Cafiaspirina'1 quando desejar 

apenas uma dose, pois 

os comprimidos de 

C a f ia s p ir io a  não 

K8 *c vendem avulsos^

é • Ofî rin*l # :
C A P l A S p

Limpo R;
\Co*p»BrtdOS dr I
V .r_.A»j>(rnW^nl <

Tubos sem o seu envol- 
tork) ou qualcjuer mistum 
de cafeina? Nunca! O 
produeto legitimo com as 
seguras garant ias  é o 
unico que deve merecer 
íua confiança.

\



p  r  e ijb f t ! n  f r i r n a n f l í i r a  s o t

1/ENDE-5E £
^etemJUro n. G4 e atu'ga-£.e( 
um optimo salão a rua do

Ooromerciun. 1*23.
Trata-se na meâma.

TAYUVNA
X  A RO PE

( A c o n ito  a lliu m  b rlla d o n a  b ro m o -, 
[irm »o -lf> uro  • e ic jo )  P o d e ro s o  ci>pc- 
ificu do> b i»»u ch io *  ( osses reb eld es- 
ng íua.s  g r ip p t i ts U ia d ü s -c p iiM c I,d -
h í  ç asthnva (L ic  \

•|W»m*a - y»t*jin«. io)
F. a2 ang.o,i;(i;&r jQjoni faoiljtUil# 
éi» .pouco tempo. Cavalfos.

i lU R -R O .S .  S O I S .  r O P i C O S .  CA E S
C A 6 « I  T O S ,  C A R U E f R O ô .  E T C .

Ven.tJç-5(' nas PbaíMTiarias >
r̂ -rr-n '̂ g«-<>yfrlg

rf i-digcstiye* infantil (papaina-mal-  
riu» piAcrcalmt-vittminJs). P o d e r o 
s o  auxiliai da d ig e s tã o  c  corrector  
da» p e i iu r b a v P fs  ru  nulriçào da 
cria nça  v 'L ic  300S).

■JXIt M N0GUE18A
tfWÊ£ Em pregada w n  

s ü c c e s s t  08$ 
t f f K  s e g u in te s  n s is s - 

^  t ia s :
Ç'"' H k  r̂cCJhuí®.

C o rra n e n ce éoê 
Cionanhtm.
I;trrula*.

orm. m Vmrni».
., liLhenTn • liam* **i • **  

l̂ wnch»» à* p0Ü*, 
M íecçO *» d o  f í f * 4 »  
D o re* o o  P«K«- 

LT tàrior** n o * owoa. 
M t e í» r o « « t o  d M ^ r ta r t»  
' • 4 o  potcoc®  • fin a tm a n t*  

to d *a  «  m o l a * *  
prowml*** d o  *a n « u a

8fer. Lflss Ok£3L* âes? 8â»«r
psk PwAfa-ftl & 

j&fe, <*** feeftfrfteg»
SW3&I® 4* &10Í% ĈOWR. « dft 8*| 
c«to3«scè*. As 2V,

D o r  de cabeça, ouvidos 
dentes, uterina, nevralgias 

resfriados, grippe, enxaque
cas, etc.

Crianças fracas ou ra<dtitícas. 
• tnagras; anerniicasvpallidas* 

Jymphaticas, etCj

fffirtfâ fc  Tomctr lnfairítl
«  f  Sem o/roo/, cotiren- 

j E g g r  À irado f  vitaminoso).
8 ^  P o d ero so  recon sti- 

I Ü tn in te  iod ad o <? uViico
I u S S  a Tf‘°  Ê en ero  rJôdo-tani*v 
¥ *r? i  I  e o - g ly c e r o - a r r h e n o -  

p p  p h o sp h o -ca lc io -n u cleo  
/ M vitam inoso-. 

o  T od a - crian ça fcam 
f f B B S y  || ou paliida d eve tbm ar 
i N l t l M r  a l2Un5 Vidros* c tíiça z  

c  de op tim o paladar

I A3 .0 R A I£)R lp  N rTRO TH ERA  
PICO DR RAUk IE IT E  & C RIO

OUARAiNÁ F. M Ê N D tS  ! s
í • !
! ObteoTPxclubãQH soi’-, j 5
! to a d o s  polo^ m e iq *  f j 

le g a d a  j|
% Praça da,Sé;94r-S'rxm dar^  
iS a ía . 9  S. ]  /  1 1 i  «

^  .qb»
lD W & o c z f  e^tkcto (vr«awlüíi4a) •.§] 
^  £%sm- £v W^oefré', ■ftroaaate Ã? m  
~  <éà&£uv3> J«6» «3» CÍ
§  m **
13 STfi«- WBeêto* > <sm

«cs fx*n$>aA ,<&*$:&$-, 3
£1 ü:a prî xvn&òô cpw ^

nãos m físajSca^L ^
'C i-aàta ^wiAíJisSa^i ^'jarss&ionŝ s cn 

* q p »  a wvzraàà ® c á â !»  ^saa p  C l
Ç  Í9.3fĉ vplsvpí4*i>. QJ

5  “M. Zeàa QvíRL* êàv ® 32 fe

Chacara
Aluga-9e ou vende-se a 

ch acara  da rua Joaquim  
Borges, em írente á Santa- 
Casa, coni frente pára a cai* 
x a  d’agua e rua Convenção^ 

T r a t a r á  rua do Oomrr.er 
CO, 1 1 9 .

DACT íLOGRAPHIA «
iz.se copias cem nitidez 

Preço rasoavel 
HENRIQUE NEGREIROS. 

t de Ct.n n: * 1 cic t  f fJ 1

FBpISRAÇAO
-5 5 5

MflCfllNR SANTA IZRBEL

D E

SilyaoíA: 3VSíUjh.ado de Campos
R u a  d o  C o m m o r c i o . l  A -  Y T U

Coi^pra,,. ^ende e beneficia algodSq e ca(é  

O beuetiqioda caíé está ao cargo do habil niachinist.
Sr. JO Ã .Q hF í t ^ í j í C E S a i i I , N B L L I .

r iQ r B o o h a  L ? ão
Clinica uiedica e molés

tias das creanças. TRA TA * 
M EN^O da ,̂ doenças pelos a- 
gentese productos della.dyna- 
misadoe ou tratam ento pelo 
pçoprio éa.ngvie, modificado 
(a u to-hemothorapia--proces30 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 

:.tel5v@on& r.Boa V ista^ ^ T el. 
central 480.Resd.TeLcidf5f»38 

j —  Attende n^bam^dos a qual*.
qu er h o r a . - ^ . p A U J U O

C A S A  D E  MOVEIS
N a t a a  A v e r b a c h  F i l n o s

Avisam a , todos de, que acabou o tempo da A dio  • t, 
cnpo de se dorm ir no chfto e cobri: com folhas do arvore» •
delles de anirnaes

Portanto, todos devem procurar np suas . casfts commareiaa 
onde' encontrerâo por pouco dinheiro Mobilias completas, CacoAa 
de Forro, Colchões* Roupas feitas, Calçados* Chapéus, TapeU »,..

— ITU.Rfua do Commercio 74— Tel. 12-r»-SALTO— Bua  
D r Barros Ju n ior  19. Tel. 8 S. ROQUE-- R u * Ru* a

B a ib o s a  0 9  .Telephane, 1()9


